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Preços das asslgnaturas

-~w

coa somaram ssa ESTAMPILIIA

Por anne . . . . . . 36800

n semestre... 15900 l u

u trimestre. . !$000

 

p trimestre. . $800¡

Subscreve-se e vende-sc unicamente cm Aveiro no escriptorio da administração, Largo de S. Gonçalo,

para onde deve ser dirigida toda a correspondencia, franca de porte. - Os mamwcriptos enviados á A

Por anno . . . . . .345000 redacção, sejam ou não publicados, não serão restituidcs. - As assignaturas serão 'pagas adiantadas.

se'ncsh'c---lâõwq Folha avulso 40 rs.

Preços das publicações

"w

anuncios, por linha . . . . . . . . . . . . . . . . . . 15 l' I

Ditos repetidos, por linha. . . . . . . . . . . . . .15 rs.

Currespoudencias d'interesse partic., lin. 20 ra.

 

Ditos d*intcresse publico = gratis.

 

EXTERlOR

 

Inglaterra. -0 «Observer» diz,

a respeito da redacção projectada no

exercitoe na marinha, que a pl'ovlpnra

situação da fazenda colonial, o abandono

das ilhas Jonias, o tim da guerra da .No-

v" Zrlandia, o (nnnplmnento lim da frota

couraçada, são tudo factos que permiti-

ri'lo a tal diminuição.

0 governo porém ainda não deci-

din;

 

Allemanlla. ::a Dir. se em Borlim

que o principe do Augustenbnrgo est-.re-

vêra uma carta ao ¡noimrcha prussiano,

na qual declara estar prompto para con-

ceder á Prunsia na colidir-,ções rxiuinlns

para interesse dos ducados c da Allema-

nha.

O duque Frederico reconheceu a nc-

cossidade de ajustar com a Prussia um

tratado militar, maritimo e diplornntico

Para ga"““til' ll Pxeunçãt) de ull'l calltll

entre os dois rumos', e do que os dncado-r

entrem no Zollvcrein.

Tom havido alguma insubordiuação

nas fileiras dos voluntarios destinados ao

exercito americano, em coliseqnenriu de

ee haver retardado a prolnettida paga.

As tropm t'cderaes devem permane-

cer no Holstein até a definitiva decisão

das questões de direito publico nos _duca-

dos; pareceporém que a execução fede-

ral terminará rom a conclusão da paz.

- A Allvmanha deve confiar nos gabi-

netes'do Vienna e de Berlim. A Allema-

nha dove _convencer-w de que a questão

do Schlnswig-Iínlstein se resolverá segun-

do os seus direitos e interesses. O gover-

no prussiano considera que uma prolon-

gaçilo da oecupnçño do llolstcin não se

poderá dar som pretexto.

A resposta da Austria ais

da Pruusia ainda niio chegou.

A questão do dia é o desejo de saber-

se o que farão os governos do Vienna e

de Berlim, n respeito da occupaçao fedo-

ral do Hulstoiu c do Lanemburgo. Diz-se

propostas

que as duas côrtes tinham ia resolvido, _

:nas nada se sabe com Certeza.

Ilan-1. - O senado approvou as

leis da fazenda por 108 votos contra 27.

Na camara dos deputados, o ministro

Lanza. pediu auctorisaçño para promulga¡-

unra serie de leis, cujo tim é constituir de

Inodo dotinitivo todas as partes do reino.

O banco baixou o desconto a 7.

Todos têem grandes desejos de sa-

ber qual a resposta que a santa cadeira

dará no tratado franco italiano. Parece

que o papa tenciona enviar, por mão do

cardeal Antonelli, a nota d'cste ultimo ja

preparada, sem que se lhe faça a mininn

alteração.

 

Russia. - Julian MI-klewietz, um

dos chefes da insurreiçño polaco, foi con-

denmado a morte e enforcado em Horno

no dia II do corrente.

 

Dinamarca. -O governo dina-

Inarquez apresentou já ás camaras o pro-

jecto, relativo.

A lei fundamental do anne anterior

só vigorar á. para o Sclr'ewig.

A representação nacional ha de com-

por-sc do um folkething de 102 membros

c de um landntbing do 65 membros. O

rei nomeia 12 membros da alta Cttllltll':t,()8

0a outros '53 são eleitoa, 2 pelas partes

encorporadns e Õl pelo resto do Ieim). O

mandato dos lllcmbros eleitos é de oito

lllllltlfl, e dos inombros nomeados pelo rei,

dura doze annos.

Tlll'qllla. - Foi Votado o orça-

mento. Os ministros rurilicaram haver

um ulnliritn do 37 milhões.

FizeratIl-He ¡ednrções nos orçamentos

(la gur-rra e da marinha.

Diz-se que o sultão ha do conferir a

Fun!“ os mais extensm poderes, em testo-

mnnho da sua magnilicencin. p

O gnVerno oltomano contratou com a

sociedade gvral um emprestimo dc 1:ÕOO

libras esterlinas ao juro dc 1-1 por cento.

O Nr. ll. liolwer dare, quando rol-

tar a seu posto, parar um Athenas.

 

INTERIOR

_.gp_

Avelro, 3 de dezembro

Já tivemos occasião de nos queixar-

mos de falta de providencias, para. que a

correspondencia particular ricota. cidade,

ein-gue a todos os seus «lc-atinatarios, sem

as grarnles domoras que actualmente esta-

mos soli'rendo.

Não podemoa explicar como o sr.

conselheiro Lessa, que se preza d'mnpe-

nhar toda a sua solicitude no serviço dos

correios, tenha (leacurado em :Issurupto tão

importante, o desta cidade.

Na direcção do (ttll'l't'it) de Aveiro

apenas ha um distribuidor de cartas. E

com quanto seja elle um dos mais expedi-

tos que temos conhecido nHi-'tít serviço, não

póde cmntndo fazer toda a distribuiçao na

cidade em menos do 3 horas.

D'atlui resulta que olwgando a cor-

respondencia (lo norte ás 8 horas da tarde

que só pôde começar a sor distribuída com

a do sul, que chega as 4 horas e meia da

manhã do dia .seguinte, grande uumnro de

cartas só é entregue depois das 10 horas

da manhã, porque a distribuição, na pre-

sente estação, só pódo começar depuis das

' 7 horas.

E para isto ainda é necessario que

o distribuidor se fatigne e ntarefo muito

mais do que temos visto distribuir em

Lisboa e Porto.

As desvantagens que d'aqni resultam

para os destinatarios que recebem aa suas

correspondencias por ultimo deve bem

rcconherel-as o sr. conselheiro Lessa. E

são elias ainda aggravmlas polo vexame

de ui'io poderem aquolles receber na re-

partição do correio as suas cartas, mas só

da mão (lo distribuidor, por assim 0 de-

terminar o regulamento postal, conforme

os empregados daquclla repartição rospon-

dem quando alguem lho tem ido scllicitar

9. entrega dellaa.

Mas o sr. conselheiro Lessa nilo po-

dendo deixar de reconhecer este vexame,

parece que tem votado ao desprezo esta

cidade, tapando os ouvidos aos clamores

de seus habitantes.

É absolutamente indispensavel para o

bom serviço do correio nesta cidade, que

hajam pelo means ,dois distribuidores de

cartas.

Não vê o sr. Lessa que se adoecer o

unico distribuidOr que existe, e houver

nocossidnde do empregar no-sto mister,

temporariamrmte outro individuo, a distri-

buição não um¡ frita cm menm do 7 ou

9 horas pela sua falta de practica neste

Sorwço.

O serviço do correio não se compa-

dch com economias demasiadamente se-

rcrns.

Os correios não foram croados para

que o seu rendimento fosse uma fonte de

receita publioa.

O seu lim é mais elevado; é facilitar

a correspolulcncia epistolar. Esta facilida-

de sim, é que dove concorrer muito po-

derosatm-ntv para o augmonto da riqueza

publica. Attontao contra ella todas as

vozes que He põe estUI'VO a que a¡ cnl'tuB

a-ln-.gnom o mais protnptamcute possivel

ao »ou destino.

E este attentado assume a maior

gravidade quando parte de um funrcioua-

rio que mtá ii. frente desta repartição.

Não é nosso prupmitu irrognr cortan-

ras ao sr. Lessa de que elle não possa ter

desculpa. E possivel que elle ignom ainda

que em Aveiro um só carteiro não póde

fazer senão uma pessima distribuição.

S. ox! porém tem obrigação de sa-

ber como é feito o serviço cm todas na

repartições em que Sllpel'llltelltlp, e prover

de rumodio prmnpto quando ha necessida-

de tão urgente como a de que se tracta.

Esperamos quo o fará. e que cm pouco

tempo Veremos em Aveiro mais algum

CHTtUiI'O. Se “Os eugtumlnns "à” ccssnre-

mos de clamar até Rennes omidos e dc-

lnonstrnremos então ao sr. couscliu-iro Les_

sa, que 'esta economia mal entendida não

se acha de arcordo com muitas provideu- i

cias que s. cx.“ tem dado e que desprcci-

saint-nte oneram os cofres publicas mais

do que era justo.

_abuse-o_-

AHiançam-nos que do governo civil 1

foram expedidas, aos mlminintradorcs dos

concelhos risinlmsmrdans terminanth para

que eo clnpl'eglleln todos os meios tender «

tos a obstar a que se verifique a reunião

que se desejou fazer no domingo passado,

e se espera terá logar amanhã na ponte

da Raia.

Ou mal informada foi a anctoridade i

administrativa áverca dos lina da menina l

reuniao, ou pouco avisada andou, queren-

do oppôr-so a um acto justo e legal.

A reunião que vac ter logar é feita.

peles povos do antigo almoxarifado de

Eixo, e tem por lim assentarem entre si

os meios do se defenderem nos tribnnaes

contra as exlgtsncias da casa de Bragan-

ça, e levar ao conhecimento do goVorno

o miseravel estado a que vao ser reduzi-

dos, se porventura ellen forem compellidos

a pagar os furos c rações á mesma casa

de Bragança, com todos 0- atrazados.

E' nina reunião tão iusta e com todos

os visos do pacilica, que parece incrivel

que se mande empregar meios para lhe

obstar. ,

São povos opprimidos que querem

a decisao dos tribuuaes e a clemenciu do

chefe do estado-não lhe tolham esse

unico leuitivo ao receio que os atormenta,

que muitos delles hão de licar a pedir,se

por fatalidade forem sem clicito os seus

esforços.

Descance a nucturidade que a reunião

ha de ser pacífica e sómente para o tim

indicado. l

  

--_.__.

Começaram a realisar-se no dia 25 do

corrente os desejos daquelles que verda-

deiramente se interessam pelo engrandeci-

mento dcste concelho.

A locomolôra parou o vez primeira

em Espinho, cerca das onze horas da ma-

nhã. V

O dia ali era de festa, e por todos tão

folgado, como de hn muito se não via.

A linha por um e ouer lado, em fren-

te da casa da guarda, era vidasnmente

embandcirada, o o panno asul e branco,

symbulo da liberdade, fluctuava a memê

do vento em lllldltltll' de esperança.

Uma banda marcial tocava Os hymnos

da carta e do El-Rci; milhares de fogue-

tes, cstalando nos ares, annunciavam ao

longe a testo, que era gosada e feita por

multidão ¡mmoma entre :reclamações do

frcnetico entlmsiasmo.

E' que a esperança nutridn de ha

tanto realisavn-se a linal, e uma nova opo-

cha de engrandecimento ia começar para

nquella custa já tão Ílorescentc.

Os habitantes de Expinlio e suas cer-

canius comprchcndiam esta verdade_ o

exultavam. A , -

A festa pois não era otñcial, mas sim

do povo, não foi pedida, era expontunoa

e estava em o animo do todos.

Do ('Ollllluyo deseniharcaram algumas

senhoras e cavalheiro“ 'bem como o pre-

sidente da camara e administrador daFei-

ra.

Estes eram esperados junto á casa da

guarda pelos vereadores e cavalheiros

pl'iticlpttvs dos arredores para com o povo

solemnisarom este importante melhora-

lnento.

A' camara actual e administrador

do concelho em grande parte se deve a

paragem da locomotora em Espinho, por

que a pedidos seus é quo o exm.° conse-

lheiro José Luciano de Castro , e doutor

Alexandre de Seabra trabalharam do co-

ração ne-tta grande obra do progresso.

Por estes e outros feitos é que aquel-

las auetoridudes e o ar. conselheiro Castro

teem grangeado a sympathia dos povos.

Com esta paragem uruito é o que se

. fez, porém muito é ainda o que resta a

fazer.

Ewpinho, como todos sabem, é praia

(le per si muito vantajosa e rica pela in-

dustria da pesca exercida em vasta escala.

Inqnestionavelmente a paragem dos com-

boyoa numeros 2 e Õ é um melhoramento

importante para a viação', nuas é para

lamentar, que se não attendcsse ii. parte

economica , que naquella tanta iuHueucia

tem.

Espinho esta entre as outras estações

(ln Granja e Esmoriz, esta é de grande

movimento, aquella como todos sabem,

(lc per si, é de uma insignilicancia pas-

mesa.

Quem do Espinho quizer marohnr pa-

ra o Porto é obrigado n pagar como so

fosse entrado na estação de Esmoriz, e

seguindo para Coimbra, como se houvera

partido da Granja.

Quer para um, quer 'para outro pou-

to ha um excesso de 50 réis, que pare-

cendo á primeira vista de nenhuma im-

portancia, é comtudo mui sensível nos

resultados.

   



' . 'WI e commodidade dos'povos.

? .

., Em primeiro temos n violencia absur-

,de,.de_ se ,pagnrnma commodidade,um tra-

nsporte que se não gozou.

Em segundo logar, estu_,pequena _díf-

ferença ohnta a que uma grande parte do

povo menos abastado entre em Espinho,

obrigando-se pelo. economia. a ir entrar em

nmu das duas estações. .

-E se para a empreza não ha prejui-

zo',;gor certo que o ha manifesto para a

V P. Estes (levem ter-ee em primeira con-

te muito principalmente quando tudo pode

armouisat-se sem prejuizo de alguem.

Ouvimos dizer que o fim desta medi-

da era 'evitar'que diminaisne o movimento

da Granja. queiseria nenhum a. não ser

forçado..

Não cremos; ao contrario estamos na

convicção de que foi um esquecimento,

erro mesmo, que agora cumpre remediar,

e nada mais.

Pediu-se tambem a paragem do com-

boyo de mercadorias, e essa, que tão im-

portante é, não foi concedida,

' “Dizem-nos que a fazer-se tal conces-

são, n elipreza carece de ter carregado-

res em Espinho, e que isso importa o mes-

mo que uma estação ou ponto com encri-

.pvturação especial, produzindo graves trans-

tornos no serviço. _ . -

Não sei se isto é verdade, e se esta

,é a razão .do indeferimento; o que sei e'

quedsto não é razão, e que a importação

e exportação de Espinho lá continua a

fazei-#se em“earros, e u linha ferl'ea' a pas-

s'ar'tta praia! Notavel contraste é este '8. .

E comtudo Espinho, como já por vezes

temos dito, 'stereo uma industria, da 'qual

paga urñceo'ntríbuição de seis contos de

réisnnnuaes. . ,

_ H. _0 producto d'elle exporta-se para to-

dos, na ,províncias do norte, e é elle um

dos principnes generos alimentícios das

classes menos abaetadas.

Espinho importa muito, tudo quanto

parece para o seu viver, e para a sua. in-

c'ústria. ' « -'

'Negarannlbe' porém ;a 'paragem do

cbm'bnye' de 'inercudorias, e' lá eontinúa' a

arrastar-se,'luctaudo com 'as díñiculdades,

pr'ejdizós e Subidus despezas de transpor-

tesí'DetàCurando-semsnim as populações in-

dustriaes, estes detinham e morrem. 1:. i

" " 'Será- iild'sã-o noasa', 'c'euvencemo-nos

porém'qile em'breve este mal será. cura-

do, logo que aquelles a quem compete se

couveliçaân , que os reiteradas pedidos,

que 'para' Espinho se tem feito, não são

;intenções de luxo, mas'de rigorosa. ne-

cessidade.

novem.
i' i i i

l- 'í

; ,Correia Bandeira.

_---_-_

- ¡connEsPouDENm/rs_

'l i i ' Sr. redutor.

;Albergaria 'a Velha, 29 de

novembro de' 1864. v

"Ampereceu no seu acreditado jornal

n..° 371., de 24do .corrente, uma corres-

pondencia .d'Albergaria em que seu miç-

moseado com uma. estilin'aria de muito

bomgosto. .Depois de um appêllo a. pon-

teridade justiça, vem 9"¡neu conteude›

dor pedir providencias ao sr. administrar

dor deste concelho, mostrando-lhe que eu

sou um mau regodor e muitas cousas

feias, que motteln medo.. _ .

.1-7,..,Cunfesso ingenuamente que não te-

nho munidoiutelligencia,-nem que sou um

portanto ;lines para exercer-..o .meu cargo

creio, que chega a bom ,chegam e melhor

“podia eu cumprir, se Deusvme fadasse

para ser um magistrado o primeiro em

Pantanal. ,, ,- .l

. l o Ynmssá questão: a

.Samson acenando de pedir ás testemu-

DJHtãnfltllar sosjurados, intimidar outros,

etc. etc. etc. Àté aqui, além da boa lin-

guagem, '111311101 nós, hein, e tão bem que

vnuws bemmal.. ~ .4:, a

.. _3. Ewseceiteim procuração .do réo., por

gire,_nenliuma Ie¡_'_m'o gproliihe, e mesmo

porque estou certo de que, trabalhande

defensa d'um homem mostro por isso, que

.une 'oi'pi'minim e tenho dó de ver'vs'ofi'rer

inñocéiilie utei'm'su ' patricío, ' pois' mais tar-

'de stiliz't'dehne'strar_ que a prisão do-réo

leligio nos trihunucn, e esta vingança já.

vem de lengo, pois data desde o costumoqu

do réu, em que, depois (lo canudo, foi ao.

cuando para scr cuñtmliznlo, visto entar

no cano de o ser, sem so lemhrarmu que

já estava exempto, por sc reconhecer qin-

era o amparo dc seus paes, isto quando

fui recensea'lo.

quuanto ao procedimento do réo

'no crime de que' é act-,usado polo M. P.,

mais tarde veremos quem foi o aui'tor de

tal attentado, apexar» de Nerespalhar ¡it-sta

villa que 0' réo o coínmettcu, e que havia

de irpara aa costas .d'Afuloa.

Se fosse u fallar de tudo não haveria.

papel nem tempo._ v

Eulqllalltü á conductn de "Hill“ il'-

míios, e que não tf'slcnmnllns, nada poem

dizer, porque são da minha familia, mas

parece-me que Í) pubiicn "S (',OlllHEUlê e q"“

não diz, que tem jurado falso, como nl.

guem. Finalmente, sr. rodar-.tor. cu vou

mostrar ao publico todo: os porques desta

questão, e dizer aos mena am-rrimm ini-

'Inigos, que (lcscanccm Se não sirvo para

rcgedor, menos podem ellos servir para

homens.

Pela inserção destas linhas lhe fin¡

obrigado aquelle que é

De v. etc.

Del/im Correia de Mello.

_W-

Sr. redactor

Algures, 29 de novem-

bro de 1864.

Não é meu costume vir ii ¡mpi-ema.

sen'ño quando Vejo que alguem lança ini'io

desta arma com lina que a hoa moral re-

prova, e u sit consciencia exolue. Igniiro

'completamente quem seja e oltctol' d'unia

correspoiulcncia d'Albergaría, que vem no

in.” 371 de seu jornal, 'em que se crimina

uma auctorídade d'ali, dizendo que esta

protege um cidadão daquellalocalidade,

que se acha prem na cadeia d'easa cidade.

Não causaria espanto que se dissesse tal

cousa de muitas, ou dialgntnas, das nu~

ctoridndes d'ali, uma vez que não tocas-

sem, n'em de leve nos actos, tanto publi-

cos como particulares daquellc, a quem se

refere o auctor da cerrespo'ndencia.

Para dizer 'em poucas palavras, quem

é o actual regedor (i'AlbergaI-ia, liasta nor

tn'i' que o sr'. Dclti'ui" Correia do Mello,

por 'Gl', 'como correm as COIISHB publicas

na sua terra, só por muitos pmlnlos de

amigos é que :receitou aquellc cargo, por

que muitos andam a. aííspirar.

" *' Couture¡ resumídamente n historia. do

preso para que julguem da sua culpahili-

dade, e ido 'crime do rog'edor em actual-

mente nño lhe“s'er desfhvm'uvcl.

Hu alguns a'nnou que o preso, Mignol

Chaló, dawn nos olhos a'algucm d'nquella

villu, que tractou de ver se podia dom-.nr-

tnr-ne delle por algum modo; tentou que

elle fosse preco para recr_uta,'o que não

lhe sahiu bem, porque foi exempto. Lan-

çou mão (l'outra. arnut; requereu um ill«

ventario por morte d'inna parenta do ao-

bred'icto Miguel Chaló, onde não lhe soria

muito diiñuil causar-lhe alguns incounuo-

dos ; mas a. Vigilancia delle malogravn to-

das as nuas tentativas.

' Foi por este tempo que alguem mal

inten'cionad'o pegou fogo a uns Cí›_lllt›l'OS

de João"Mar^quos Ribeiro; e 'houve logo

quem dissesse (quem sabe com que lim l),

que vira. ou sabia, quem lh'o lunçára, e

que“ fôm esse que hoje' iae acha preso.

' ' Houve c'estame da corpo de dellcto,

puro que foram“ norueada's, entre outras

testemunhas, nquelle que até ali o tinha

'pen-seguido, e o' que di'zin ser testemunha

de vista, cuja bíiigraphía pócle encher uma

das' brilhantes paginas da historia daquella

terra.

Deu-ne n'isto a c'oi'ncidenciado indi-

gítado réo não ser amigo (lo^qm-ix05o;

pegaram as bíchas'; continúa'o processo,

e vem mandado de' prisão “contra o indi-

ciado réo.

  

Apenas appareceit ,na administração ,

'O' ofício do 'íuizo'í de' (lirnitd (l'Aguodn,

partiu logó dial¡ para Angeiu levar-not.

Higiene administrador, contra' a praxe só

então interrompida, uní'oñ'icíal da a'dniiu

nico-ação que era o mesmo que' fôra como

testemunha de vista depôr contra o (lilo

I _ , ' t _ p _p __ › - “Miguel Chaló: de' Angeía trouxa consi-

é uma' vingança mesquínha, motivada' pela "go dois' cabos de policía,que 'in continente

herança dum cirurgião, e que anda em 'prenderam o supposto criminoso. l 
'ntensilios

doom do exercito si'riio requintados á 1

Disseram ,gn rngodor que tinha havi- à

dó,.n.quella prisão, quo elle qua<í não uma.

dilnvu, por num-n ter lll'i\'nllt) ili- cumprir

com ad suas uln'ignçi'me, para @adminis-

trador não ter conliançu ncllo ; o pelo com'

tume de incohrir qualquer maroto-.ira a

hulnmm ramos, julgou quo andava naquil-

lo alguma.

Creio que qualquer homem. que pl'é-

za a sua honra l-.n-ia o que elle foz om

tnes circunmtaucias; indagou do facto, e

:leatmhríu que n. causa do lho não terem

(lado a salwrirousa alguma, era para o-llo

não salier qui-.iu eram os motorola de tal

tranquihernia o a patonloar ; foram porém

enganado* nos seus calculos, porque tudo

vein a dem'olirir-sn; não noi ¡In-Sino, se

chegaram u. (leundnir que tinha (leitatlü O

fogo; ma~4 a bon razão apoiada em algum

fat-tos, que agora. não publico, uma que

podem ter cabimento em nuca-xiii.) oppor- '

tuna.

Não eram passados¡ talvez mezes

quando o réo usem-Ven da radI-ia ao st'.

Unllim Correia de Mello, pedindo-lhe que

lhe tratasse ali d'ulguns nogurion, a que

clic se prestou sem com iuo entrar'nnda

nas atl'iliuiçõe* do regedur ; com isto (lea-

fez a panclinhu, quo tinham url'anjndn ;

não podem Vul-n por tanto de bom grado, ,

porque stN'tmrl'H um infeliz, e por que os ,

não deixa fazer á MH¡ Vtintmlf quantos

(leN'Vãtl'IO'l a vingança liam aimnwlha.

O preso está, a meu ver, ¡num-«nie

(lo crime, que lhe imputani, eo verdade¡-

l'o culpado talvpz o tempo'o (lt'BNllH'ü : ao

lt)('l'lll'~'Silll0 juiz do dircito (YAguodu peço

torne i-«lo em (tonta: e no sr. I'eda't'tol', lt

inserção (levitas linhas no Sen' jornal, polo

que lhe licará grato o

De v; etc,

J. H.

+-

PARTE OFFICAL

Ministerlo dos negocios (la

guerra

11.“ Direcção - 3." Repartição

. REGULAMENTO DA ADMINIS-

TRAÇÃO na FAZENDA

MILITAR '

(Continuada do nf' 374.)

Artigo 25.° Os (-,oncelhos adminis-

tratívos das divisões militares, das'pr'açus

db'guerra, dos estalnelecimontes, e'os ín-l

dividum que_ não têem massas "pari-.oa

CUIH'I"1't-rs e sulmtituiçñorlos nrligoo do.

mobília, rnqui~itarào (lil'ei'ta'i'i'icnle no mi-

nisterio da guerra, com os domunelllrw

comprovativos, a importancia precisa pal-ii

o mencionado lim. '

Art. 26. Para oct-errei' ao entre-

tenimento dos artigm de ramo. no.4 pl'nçnu

de guerra, das qunes n guarnição for feita

por deatucalncntou dos corpos, será ro-

incttido ao conselho arlminiutrutiVo da

praça ou ao governador, não havendo non;

sir-lho administrativo, l real diario por

Carla praça destacada, no tim de cadd

Inez. ' ~

§ unico. Não bastando e'rcnl, o

conselho ou govm'nador forno exposição

ci'rcnmsta¡reiada ao ministrada guerra

para. provw' como convier. '

_.4\rt. 27. Quando algum 'destaca-

iiiento foi"mtat-ionar-ué em localidade aon-

de re<idir qualquer 'corpo do exercito, ou

que n'ollíi ou outra qualquer localidade ha-

ja edificio alcurgode casarneiroup que por

qual-quer d'elleñ sejam fornecidas 'camas

;is pr'aças dos ditosirledtnmirncnton, será.

remettida n importancia (ie 1 ri-al diario

por (vndn uma dessas praças aos conselhos

administrativos Ou aos 'cosbrneiros que

fin'necerein as camas. '

CAPITULO IV

Fornecimento dos artigos de mobília e

' utensílios' l f '

Art. 28. Os artigoq de mohilía e

necessarios para serviço dos

direcção' 'doi ministerio (la guerra pelos' red-

 

l. belo motivo de augmo'p'k) na¡ Pr.-

i 5 r. 1.

9““. i . , .

' 2. Para snliititu'if (É'M'ifing'disf' te

tendo nllimado o tempo marcado para a

sua duração estivei'eiirití'c'tíüãzos de servi-

w i .t . ..'- - .
' a 3. Para sulhtitutr 0a que senrrui-

Harem ou extrariarem polúmotivojle força

maior. ' ,í ._

a § l. Au reãiiiwmfgño rematti-

das ti. 2.** díra-cçñ'o'id 'Mdsñerio da guer-

ra, e qllnntin forem relativas nos artigos

de que tratam os n.“ 2 e 3, derem ser

attolnpnnlmtlua dos documentos determina-

dos no artigo 24X V ' _ A'

§ 2. Approvadas _asrcquisigijçm se-

rão devolvidm :íos'doi'melhos \alltniúidtrati-

vos, com auctorisaçao paraiso procuder á

:requisição dos artigos. _

Art. 29. Os artigos, z' excepção

das mantas para canon, serão comprados

no proprio lin'nlgierjo os coroas_ @give-

rein estaciunados, por meio de arremata-

çño em liaitamublicn, pergunta. commiwño

nomeado polos concelhos adiuiniutrutiviw,

e Composta do 'ti-,iioiítei coronel, de um

capitão e de mn'oiiiciavl-rsnbttlternoa que

não sejam imemln'mi cio-conselho ; nos cor:

pos em que não honver...tenente coronel,

ou nn falta (leste, sent a'commissão com-

posta do dois capitites e um ofiícial subal-

terno; será presiilenlowo vogal de maior

graduaçño, e em igualdade desta, _o mais

antigo, e secretario o de menor graduar

çao.

 

Art. 30. O¡ conselhos daríioals com-

missões as convenientes ¡multi-ções por

esi'ripto, contendo : ' .I 3. . ” A'

1. O numero dos artigos que se

devem comprar, e ou qualidades que hão

de ter ; v

2. As _dimensõen dos artigos e uni-

fui-midnde estabelecida peles respectivos

padrões. ,

§ unido¡ Com as. ditas in'strucçõcs

serão entregues vás commisiiõcs os . respe-

ctivos padrões-e-ua'amostras typos dos ar»

tigos e cffcitos selhnlos com os sinetcs dos

comelhoa.

Art. 31. As eonnuiasõcn mandar-ão

fazer aonuneios no ¡Dim-io do Liol)t›tl,l e

nas províncias nos poriodiros das locali-

diuh-s mmdo os corpus - estivrrem estacio-

nndos, (leolarmulw, os artigos que se .lino

do nutnlll'tu'¡ o local e., as horas em que

estarão patentes os padrões e ' amostras

types, assim como o local, 0 dia e a hora

em que ne hu de proceder á arremata'

cao; .. . - ..

« Art. 32. As pl'(›p0*t¡\izpltl'il o-furue-

cimento doe artigos união ,feitas por BB?

oripw, nasígnadas pelos. proponentes ..e

sous liadores, em carta frichhda, contendo

no aulmm'iptn o nome do~ dito proponeñ-

te, 1-. deverão ser entregues aos presidenn

toa das colnmiusões até > á hora-indicndo

para n abr-'turn da praça.. , I i '

Art. 33. ,Para os cmreorrentes pO-

derem ser admittitluu em praça, desbrâo

depositar nos Cofreaídbs respectivmí con-

m-lhos :ulministrnt-ivos -nma quantia igual

á terço parte da impoitancio dos artigos,

calculado o seu vulo'r -pelos preços idas ta-.n

bella¡ competentes, on não estando os va-

lores marcados, pelo¡ que rasoavelmsute

forem arbitrados pelos Conselhos adminis-

trativos. ~ - e ti_ 1;.

Art. 34. _Reunida ,n.commissão no'

iucnl e a lml'd indir-sida. nos annnocios, e

antes de se proceder 'á abertura. das pro-

pwtau, serão lidas Ípelon secretarias .as

condições com que ain'ttcnnttaçiio su ha

(lu fara-l' ; omeon'corrente's queen não qui-

zarern conformar hour-aqucllaa. Condições

polim'ñn retirar asi suas properties, e mth

caso ser-lhes-híiir entregues-as quantias

que houverem depmitado.

' Art. 35. i Uma »hora antes (leon-

nnncíndu para 'e abertura da praça, será

entregue ao presidente da comunismo uma

nota por meripto dos preços por que os

nrtigoa devem' ser comi-atum.. ;r muella

nota 'nei-á. rubricada -por todos os membros

do conselho, fechadura lacrada- eom o si-

nete do mesmo conselho.. › É. . Í ..

Art' 36. As-propostas serão nume-

-radas «nos subsu'n' ptos. :pela-.3091313110 da

commissàopze «hai-un .pelo presidente pola

ordem mnnericn. - › ›

7§:unico.“i0_i secretario lançará na

acta que sede'verárlnwrar o nome'de cada

'um"piiophnente 'e es preços' por 'que elle:

peutivon conselho* administrativos ;"'as i'se"propE$i-›mla 'fornecer-os artigos.

requisições serão 'feitas :5' '-3 r *' Ar; 37 ""Sobre OB menores preço¡  



 

oil'orccid'os ltavcrti licitação verbal en-

tre os concorrentes mencionados na

acta.

§ 1. Ultimndu a licitação serei nbr-I'-

ta a nota de que trata o artigo 35. e lida

por cada um dos membros da't-omutissño,

se guardará reserva a l'çapeito dos preços

marcados pelo conselhn.'

§ 2. A adjudicação será feita ao

. concorrente que oHoreoer nn'nores preços,

(m menos igttacs aos marcados pelo con-

S('lllU.

§ 3. Da adjudicação se fará o com-

¡uút-uto' ti-rtno, que será. :mignado palm

nte'ntln'Os da comuns-são, pelo controlador

c seu lindor idoneo.

Att. 38. AH quantias (ll'positatluu

pelos concorrentes, aos quaes não for ad-

judicado n nrretnatação, lhes serão imine-

diatanwnte entregues.

Art. 39. O' ('onlrato sera. suhmt-tli-

do á npprnvação do conselho administrati-

VO, sem equal niln lru'ti effteito.

§ unico. So o contrato for appro-

vado, se lavrará o termo definitivo no m-

gistn n.° 12. que :n-rá ílssigllmlo Italo#

membros do dito conselho, ¡tu-lo ltl'l't'lllülíllh

to e m-n liador.

Art. 40. O licitante a qinuu l'nr

adjudicado a arrmnatação, quo h” rei-usar

a assignar os termos de que tralatn os

artigos antecedente-s, perdi-ra n quantia

que tiver (leonihult), n qual ::má ililillil'il-

da n'benelicio do rain-ho dos soldados ¡vt-r-

iem-entes ao COI'lm no cofre do qual se

tiver feito o deposito.

Art. 41. Quando se niio ¡union-m

obtnr os artigos, 'nor na.. ¡Ioiuvnem os pro-

ços ollel'eciclos, por falta do :tl'ltÍllll:lÍ|\||t[» i

ou por não os liavur na lot-alnladn para se

cmoprarem, no levarão estas olrvnnmtau-

cias ao conhecimento do ministro da gucr- _

ra para prover como julgar (anmmicnte.

L (Continúv.)

--__.-_-
'

VARIEDADES

 

. "Q'Continuàmos a copiar do nosso col-

logçda «Justiça» o sugninte:

~[aumentagníes do ex-tlepntaelo

' _por Agnetla, Manuel Firm¡-

no «aumenta nata.

"Wii/_Al (Continttado do n.“ 374.)

, ' i - y

Mas a parlapntien, que' me tan-arteri-

sa, ¡ez-nte crer que os mens usupm'alntu-

.dantes dotes intellectunen e moram» me

DÍIiñJÍgavalll num verdadeira Sll,›el'i(›|'i_ll3tllt!_,

9 que; me' coagiu 'ainaltar ¡tor-,pintado to-

a jnatiça1 postergttndo a' dignidade

alheia e tiolluindo a Intigeatado du tah-nto

com' s' mais terpes calumniaair para var

se derrubava o tln'onn augusto, que a rt-a-

leza do genio soube conquistar com a pa-

lavra inspirada, preferindo-me a José Es-

tevãu, que é esse poderosogenio sem igual.

Que pol'l'allwil'a ou não era l ! l'ois

quem teria o drsfaçnmento, o despejo o ,u E

ttuilacitt, que eu tive, suadindnmie que

podia entrar á competencia com .lmé Es-

tevão, que estava no caso de lho disputar

à. sua cadeira parlamentar, a qual, tarda

on nunca será occnpada por tnn vulto

igual, e que podia contestar lhe a palma,

cn, que nño sei coordenar duas palavras

em periodos ¡ntelligiveiu, eu, que "Ml“ di' 1

go¡ 'que 'ni'to soja trancado incohercntn, eo,

qua despenhuudo-me na maior dos de-

grudaçõa-s' c vilezas, ousei pedir a palavra

na. presença do grande orador, para não

contrariar o» maus pavoneamentos estultON,

na minhas articulações pm'vas, e os umas

falsos alardes ltttel'at'ios, num, quando cu-

r¡net-ei m fallar,engasguei-me, por tal umdo,

ao“rcr desenhado-nes labios do admiravul

José Estevão um sorriso de denpraso, e ao

fasciuar-me a sua vista sciutillantn, que

*me ausentei logo para 'nunca mais tentar !

pronunciar uma uuicalpolavra diante do

rei'. da ttibuna portugneza ; eu,_ que, Íiual

mente 'sou n escoria de todm os deputados

'iln'agin'aveis- e por imaginar.

N'. Por, isso o inforttunio incvoravel me

'gravou a *fatal sentença da minha rnina.

[aluno ~n _Providencia a llaltltazar !to .nn

Billño (lt-i impiedades, blustdtmnin. o. ::wri-

legius, quando prnfanava os rnth sagra-

dgsudolhuts de Abraham, dt- Iznan. v dt-

:n-ob: por is:o uma meninnm vivia riu

'mais !tangente remorso mn :tlwz'mut ta tax-!v

antetuente': por isso, cm tim_ s- ' = *'

l gura Ver surgir do tlllnulo o espr-ctro-de

José Entnvño, para mn nctntutr da guerra

injusta e ttaiçouira quo lho ntovi, por ser

J nlnigadu pela tnttllitlfto do !unidades que

não cessou¡ de Ino atropellar, n 'mio hoy.. V

ridn volt-.ão das'unínhae desmedith ambi-

ções que me (ir-voratn e Consnmnm lenta-

nn-nte a minha existencia politica, que

sol) u appuN-nvia visivel de oollosso indus-

tnnrmva-l, lño bem sonho l'ulmçm' pau¡ o

negro manto da itnpmtnra como Soipiño,

que., para Hllpó'rur a* grandes dichuldadna,

quo se llw nmnnnham na tomada da inox-

pngnarel (Éartltaguna, apparontnu a seus

soldados o nn'l'nor nn-io de a escalar, por

* lllyo ií'l' inspirado.Nepttlno.

Mas não (love, não, só t-ahir sobre

mim o pen-o (lo tão tremondu punição; pol'

que não fui eu só a satjl-iiivar baidadn-

mente aos u-aln'it-hm das minhas (losenfrcu-

da< maldades esse vulto gigante da tribu-

na: maior castigo merece. Awiro por se

(lt-ixar omhair ¡u-las minhas cunbrullnnlus.

l [Co 0 que buscava era lograr subir

(lu nnllidatle, a que -n minha conilirçiio me .

linha t-otltletnnndn por faz ou por "elias, 1

P nosso vaso, tw ¡nulosse tneltnr por ltnni-

llâll'iau albnrdau sol» il'luniv'a. apparent'ia

“Madona“. ;gt-nto do Aveiro' em o que

mais tunnguaéa as lnlnluu ambições.

ltiíl'n-t-tivamu-nte as minhas into-»toras

lingil'nm llcnl'oilmnt-ntr- a proplivtlmlt* &tt-

Íl2l|°tl\'í|_. cmno o tmon, :it'taNUtI'atn

para o despovoatlo c'atnpo do num partido

todos essas !nossas da gente ignorante a

inunda, t-OInidatnlo-nm para sou patrono

mb o houroso titulo (lo -dpâtü dos ¡mln'ca

de n ¡tit itu, de ¡ntvlligenciae honra», para

não deixar do estrntlo-r a tninlmibt-tuiazeiu

:não até onde a.aíllicção e llliiel'iãl do cs-

pirito pointsse.

, Como diz o proloquio :

olho na terra dos cegos é rei, eu, quando

me ri actn't-.ado de tanta gente rega, en-

tcntli que era mais do que rci, por mo

at'í'ar delumimlauneutt- no pt'ito u maior das

l
lo
uc
as

va
id
ad
es
:

ar
vo
te
i-
mc

u'u
tn

au
th
o-

llllO,

quem tum_ um

crntu “pondo, não portlanth nunca Ocl'a-

Nii'ío dt- rstaln-lisar a lidelidndo d'atltn-llzt

mama bruta da minhas abandonam, por

mein dos mais tlott-staveis aloivcs, e enre-

' dos nuvillnms, qnt- porpolaram smnpre

centra José E terão. umas vezes pI-la mi›

nha buzina do thu, outras' pela minha

garganta output-lindu.

O imperio do José E=~tev3io era o da

luz, e o mou-era to das trevas: aquelle

em poderam e otlmil'urel, e o lllt'll nnllo

e almrrecirel. En., Pill". um ale 'antur do

pó _procisara de iam' 'prevalecer 'o mt-.u :

iwo- estava prsnhé de dimcnl'dades ; por-

qno n luz é inniionsa como divino o ideal,

'que n (uu-m¡ ; uma Havan limitadas como

o Sttltttotz,qtte ellos repruienlmn. Eslwlial'

H José Enix-rito' do tnl ¡india-io era l-lllpOR

sivrl, a lhe não qnt-roer aln'eviar a vida

por meim: oovnrdan e traiçot-irns; porque

n lnz quo t-lle it'l'alliavu de si, diapltttniun-

va as mesmas travas, por mais vastas e

condt-tnadtw que lb-mmn.

Então que fazer? Vem-ti todos oa meus

' instinctos maldnsoa dc- fnllazm lingimt-ntm,

"portando em estreito abraço todas as clus-

ses artista-.as, estendendo a miio á do pan.

cador, e ot'fereremlo-Iuc para Compadre do

l porteiro Ilusto cidade.

José ¡Et-'tI-viio, que por ser todo luz,

w não sabia - nem podia rebuçar Ôs seus no-

bres; 'o genoroatw sentimentos na _capa de

impostura, ('outPçotl logo a «perder» tor-

l'eno n ou a «gattltitl-(n,('llatmnlldo-llie
ann-

i to todos esses, que Não hoje os meus sa.-

l tellilos.
v

'I Quando vi que me'ernm'ti'to :inspi-

cio'sos os_ me¡on,_que ensaio¡ para isso,

l multiplitluei todllii os tneualesforços com

l redobrado ardor e empenho, e os resulta-

dos em Avril'o foram tam avultudosz, que

toda a ignorancia tinhtt cottvorgidn para

a igual:Lucinda-ando ao indu' de Jmá Esté-

vão a intelligt-nvia, a honra, lealdade e

genornaidado, e do mou lado aa trevas, a

eStupidez, a traição, a mentira e a (les-

. honra. ,

_ Fit'tlll tndn assim simetrico e bem

ilislnolito'_ Trovas t-om tra-ras' e ignoram-in

.t'nm ignoram-ia, luz com luz e intelligen-

t' :1 (“I'ltl iníw l'igntmm

Eu intima de mantt- como- nnta rn-

, ¡sn-1.a, quando, (ll'l'ltyiH do transpor todas as

lllml'lllllflllng' "no gn lhr- oppñnm no lmln

_i_ ~.r'› Jt- ¡.ho) ;alolm lan |'n.~t.'\ ram-

-w'l '; ¡HU-H..

&frio/5112141.)
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REVISTA DOS JORNIAES

LISBOA

Gazeta de I'm-tuga] -de 1

do corrente :

Artigo áom'ca de novidades do dia.-

Íonsideraçõus sobre ajunla geral (lo Por-

to. - Noti--iau do Brazil. -- Resposta no

ai'luutpvàon em quanto á qnt-stño bastante

discutida da ratio-um administrativa. -

Diz o Seguinte 2

«Rasão pluuzível. -- Ha mmos apre-

FBIltOlI-HH›1"11 uma (le certo p“l'sOllügHm

1 inHIH'lltO um homem, que desejava obter

uma condecoração.

_Quo foz para a merecer?

_Que liz! Salve¡ 1:30 homens na

guerra..

_O senhor! Como ?

_Eu lhe conto; a minha companhia.

ia atacar um forte; avançava a toque de

tambor, e já eu via por cima da muralha

as espingnrdas (lou inimigos apontadas

para. nós. Eu então gritei l fuiam ! e

fugi ; a companhia dehandou atraz de

mim. Som a minha intervenção o inimigo

¡natawrnos a todos; eramos 150.»

i (Receio fundado. -- Ha tmnpo fo-

ram caçar, nus visinhanças de Lisboa,

dois antigos nossos.

Vita") unnu nodorniz, que voava á.

didaltciu du 30 punms.

- Atira-lhe, Francisco, disse um

tl'ello-t para o outro.

_Não atiro; vae voando muito de-

vagar.

_Tanto melhor ; mais facil

tar-lhe. :

---Mus é que o seu vôo vngaroso

inspira-me receios. ›: '

_Rene-.íon de que ?› t

4 _Temo que não esteja fresca...

Jornal de Llobnn - de 1:

Roviultt a “espanha. - Correspom

deiteith do Brazil e Cabo-Verde. - Mos-

tra os principios intliupensaveis que o go-

Verno deve seguir no proximo parlamento.

- A rtigo dammvtrando o almlrdo apre-

sentado por tnu jornal da oppoúção, que

disse.: snuncn se fallou mais em liberdade

do que nu epoca actual, e iámais 'houve

entre nós «governo algum que menor; a

respeitnssem - Differentes assuntptos, que

advoga, dos jornttoa de província. .

“evolução 'de setembro.- de

o' acer-

1 : . ., , .

Defvnde-He perante a opiniao publica,

dizendo que u. appnsiçño tem feito o seu'

dever (calomniando),.o que argnam'atâitua-

ção que suàttuttadtomenu _ no .poder .in-

dignos delle A: .etc, - Tratam-.neve ditfenen-

tes artigos de joi'vnaes seus. añ'eiçoadou.-

Transcrnvu 'do aArchivo Rural¡ um arti-

go sobre agricultura , do sr. Moraes Sun-

res. - Diz no noticiario : ,

¡Sofa! -- lia. dias um viuva conhe-

cido dava parte a tou amigo casado, de

que ia. contrair Segunda¡ nupcias. ,

- Pois tornas a reincidir, miseravel? '

lhe disse o casado. Ohl é! intliguo de ter

perdido tua primeira mulher ln

«Caridade evangelica. - O n24le de

Mendioidade recebeu por terceira pessoa t

do uma senhora , que ocrultou seu nolne,

amam.. - . . _ « E'

(Crime horrivel. -, Na noite (1035'

para. 6 de novembro, comutetteu-ae em

Paris um crime, qne'pelus circumstanoins

que '. 0 cercat'mn, é de 1"“ llot'l'Ol' Nel“

egual. ' - ›

Fui vit-.lima daquelle attentudo ,tuna

pobre mulher de vida tienregrwla; e motor'

i . t

delle, ao que parana, o design depravado I

do prival-a de tudo quanto possuia, por

que se encontram, na Casa onde a infeliz J

hahitava, todos os moveis em desordem,

e queimados muitos dos objectos de seu

HBO.

Accrescente-se a into que aquella

mulher era :não de um menino de dois

annos, quo jazia nium berço inato do leito

della, e que o furor do assassino não ros-

¡n-itou que-.lle. dormir (lo anjo. O menino

foi llRHUlHillâlflO á. força da muilas ctttilndau, t

r e (lvixnratll no meio do cbi'to, involto tt'utn

mtu' do mogno.

A mito, que morreu como seu filho,

de um modo tão tragico, chama-se Flora.

l'.

Não sabemos que resultado tiveram

as ¡Icsquizaa a que a justiça pl'OCBdotlJ

l os boatos_opppsiciotnstxastí_ _'

Algarvlense - de 1 :

_ Occupa-se da guerra feita pela oppo-

stção aos ministros da marinha e fazenda.

- Extrae um artigo do «Mercantilm -.-

Dti noticias dos Açores. - Responde ao

«Jornal do Commercio». - Conta o que

:se segue : -

(Bofatada terrivel l - Pelo que foi

é que nós não sabemon. O que é certo, é

que Anna da Silva appareoett enta manhã

ás suas freguczas nem quatro dentes quei-

xaes l _ .

- Que diabo foi isso; ó tia Anna?..

Vocemecê tem quatro dentes d6_meanl

- Ora, o que havia de ser ?. . .brin-

cadeiras peandaa do meu homem l _

-E'arazãOKH t'

- Por cousas que ou agora não pos-

so dizer. . .

_ Não diga mais. Já adivinhei. O

seu homem teve razão. Torne conta não

lique agora sem os outros quatro que lhe

ficaram. . . .

- O que val é que ha muitos dentis-

tas_em Lisboa. . t. . t

-_- Então continue. . . . s

Portugues -› do 1 :

Publica os documentos , 'que respei-

tavam as irmãs de S. .Paulo de Chartres,

em Mat-ata - Artigo 'ácerca dos rsrs.

Casal Ribeiro, Fontes e Sntnpaiol¡

1 _ Commercio de Lisboa - de

Primeiro artigo denominado «impren-

sa¡ caltnnnia, e leito.. _- Resposta 'ao tal.

do Commercio». - Publica os documentos

¡usei-tos no «Diario» com respeito a Cabo

Verde. . __

PROVINCIAS

mare' 3

Commercio_ da Para -.<1.'°

r

1 : t

A Dá. publicidade ii correspondencia do

Brazil. -_- Diz-lhe o correspondente da ca-

pital : n i

«Espera-se em Lisbon_ o prinoipe

Othon, irmão de S. M. n ;Rai-idolo senho-

ra D. Murta APM. S, A. conta 18'annos

de edit-de. Í'

7 Foram hoje despachados na diferido-

ga. grande dois .ricos objectos em' nome

de IS. M.: a Rainha. v__ l

Um d'euses objectos 64 uma prenda

que S. -M. vae 'oifereceriarn seu augusto

esposo, e consiste em um', 'WtilieoÍeatojo

para barba“ -. _ ' . , A

z "Iodashnsq'pe'çasmsñode prata_ bom ri-

cos lavorra'í teepttrasiu'tíuiaea div-'EllRei e

a coroa. 'A ,tt .1;. - , I _ur_

' mimar' ôíiv'itliníidêsle à-ieiit'oãom em

7005000 rs. , “_ ' ' ' .

V O outro objecto é _uma pequena çó'ú'i.

ntotloda dourada no_ valer dé rs.;

Islas-lo Mercantil -Íile '1 :

Responde ao «Nacional» sobre banco

ultrauntrino. - Correspondencias do Rio

de Janeiro. -- Daí-:lhe conta o correspon-

dente_ da capital : _ ' ' l _ '

s «A associação typographiea desejan-

do _attgntentar o numero dos socios diri-

gia convites a. varias esct'iptnt'eu,' recusou.

do-se anta acceitar; e outros accedendo.

No numero destas encontra se: os_ grs.

hlttnlleKLBRlLCustilltO¡:Sll!Q§ Fei-rbd, Re-

bello _do Silva, Littinçaíoelio, José Sil-

vestre_Ribeit-_o, Ribeiro dest“

nim, Augusto Palmeiritu e outras.: H

, _ Nacional -: de, A: _Ç . _

A Artigo sobre o_ @senai/nato' de &isol-

tinho Julio, contra' si¡ familia Avila.

Banco_ Nacional Ultt'at11_dt'tno.-4Ndil§!Atuais

d'importanoia. - .o _ É_ _ l. ' "

(Penafiel ,' de 30

- 4

  

'seculo

de novembro); _ l_¡

Continuação,Adorertigo tia.. ¡situaçi'to e

Artigo ad-

vogando a permanencta do corpo de in-

fanteria 6 ;na nella terra; reconhece

' porém a gran( e .vantagem do estaciona-

mento de um corpo nesta cidade.

--_----_-

SECÇÃO DE. NOTICIAS

Preço dos generos. _- Damos

em seguida o preço medio por que regu-

laram na ultima semana os generos nos

(liñ'rrentes mercados dos ceincelhos deste

districto :

AVEIRO

Trign, alqueire 760 réis. :Milho



Os jornaes publicaram grandes listas putados impostos peio sr, José da Casta, gar do Snrrazula, parto do norte com a

rua, do sol com Manuel José de Pinho,

avaliada em 2505000 rs. 3

520 -.= Centeio 440 = Cerada 280=Fei-

jão 650=Fiwn 300 == Batatas 200=Sal dos credores de cada uma casa bancaria I pois quo não ne lolnln'am dos povos que

0 min de rnzas 2,5500:: Azeite 2,5000 :z -- sendo em numero : de 14:000 du cus“ 4,5 (alt-geln_ Já “gm-a "egiguunhue esta le.

Vinho 15500. Souto & Comp!, 10:000 de Gomes & E“, gislatura.

AGUEDA

 

8:000 de Montenugro & Lima. Os eleitores de' Oliveira do Azemeis

-
A
-
c
a

Trigo, alqueire 800 = Milho 580 ==

Centeio 520 -_-_ Cevada 440: Feijão 580

:Batatas 280=Azeite 5,3200, o alumde

== Vinho 113300.

ALBERGARIA

w Trigo, alqueire 820 :a Milho 550 =

Centeio 490 = Cevada 420=Feijào 540

:Batatas 320!: Azeite 5,5550, o almada

= /Vinho 1,5900.

- ESTARREJA

_ .Trigo, alqueire 760"=Milho 510:

Ceu'eio 480 = Cevada 340 = Feijão 520

== Batatas 260 = Azeite 5,5800 o almu-

de = Vinho 15600.

FEIRA

Trigo, aiqueire 1,5000 :Milho 680

= Centeio 600 = Cevada 560 = Feijão

960 = Batatas 440 = Azoite 5,5300:

Vinho 25000.

ILHAVO

Trigo, alqueire 800 = Milho 550 =

Feijão 640=Batatns 280==Azeite 35800

= Vinho 25200. '

OLIVEIRA D'AZEMEIS

Trigo, alqueire 960 :a Milho 680 =

Centeio 560,:Cevada 520=Feijão 820:

Batatas 460 = Azeite 55100 :a Vinho

16400.

OVAR

Trigo, alqueire 16100=Milho740

= Centeio 650=Cevadn 500=Feijiio 820

r: Batatas 400=Azeite, oalniude 5,3300

= Vinho 25400.

Lotes-la extraordinarla. -

No dia 15do corrente tora logar em Lin-

boa esta grande loteria, que promette fa- cam-86 nas províncias e nas cidades, a presentes n., ,,cr., ,ln Praça_ anse apto »t Sã

zer feliz a quem concorrer comum contin- moeda f“l-"l CMHWÍM 6 Gl'êlnos que todos apenas He tomariio os lançou oiii-ro-rinlm. a _ .g'g

gente queo habilita a 30200015000 rs. pri- 08 0!'¡"|¡"090§ 8° julgam 00"¡ bt"" (“MWM a tim de se conhecer por quanto so obri 3 'É

meiro premio, ou a 2405000 rs. ultimo. A vmçüo peiora de dia para dia, es telo- gmn os licitantes a fazer a I'eii-rida obra ; .a É

Os premios intermedios tambem são 8mm"” e""ld“c°"' (5 não fall““H P““l'e' e serão apl'r-.aoniadon polos Inesnios licitun r j É

aninmdorea_ rando apenas no paiz a induuti-ia dan vin te.. os ,,,,,,,,,,._m,,teg ¡¡,,,¡,,,.,,,_., um" d" 8,, É â d

'U

' Damos em seguida o plano z

1 Premio de 30:0006000 rs. - 1 dito de

7000600013. -- l dito de 3:0005 rs.

-1 dito de 2:0005000 rs. -- 2 ditos

p de 1:0005000 rs. -_3 ditos de 5005

rs'. -- 3 ditos'dei 4006000 ra. - 4

'ditos de 300500011. - 9 ditos de

rs. - 22 ditos de 1005 rs.

" ' .-1 30'ditos de 505000 rs. ._ 1000

" ditos de 155000 rs. _e l dito de

' '2405000 rs'. "ao ultimo numero que

se exti'air.(lep(›ie de _tirados os mais

' .premios. -L-"Consta' esta loteria de

"1:078' premios, em 6í500 bilhetes.

!Imigração para o Braz".-

'C'óui a mira na' fortuna , e pensando er

aquqlle imperio um mar de rozas, embar-

ó'ani para. ali por'anno milhares e milha-

res de pessóas,de todos os sexos, tanto do

reino Como" dos Açores, onde vão passar

l O socego estava inalteravel.

(tlnegatla. - Cla-goi¡ no dia 30 de

novembro ultimo a Lisboa, vindo de l'a-

riz o sri Anselmo José Braamcamp, antigo

ministro (Postado, e eleito deputadin

S. ex.a foi omupriinentiulo a bordo

pelos seus numerosos amigos.

A quem competiu-São gran-

des as queixaa que ouvimos contra as

medidas das tabernns da cidade, que são

roubadas visinliuente.

Não basta a iiisiiicaçs'io do vinho, R8-

não ainda as medidas conforme a ana con-

sciencia. A

Dizem nos tambem que as portas não

se fecham ás horas que mandam as pesta-

ras monteipaes.

- Pedimos providencias.

_+-

CORREIO

_4.a_

(De nosso correspondente)

Lisboa, 2 de dezembro.

Bradam no deserto, dizia eu na ini-

nha posando cm'l'nnpoluiclwin, os que acon-

BG quizül'üln “aba" 00|"“ “e tl'alntl "I"

inexerico, um enredo, uma intriga, podem

Í'nteli(]ei'-NH ("HII t) Still l'f'pl't'4enittllte ("ll

rôrtos; o os de Cambra podI-m do mesmo

modo (liriglr-se ao Br. Carlos .Bento a(

siruriuu do lion qualidade a

180 réis o arratol, no Alboi.

ua loja do Fraiioisco Forroira do

pretendercm aprender n fazer opigrami v

mas i Não os proi-urcin para lhes Hdv”

gar os nmlltoramontm levar-4, (pu-.não são

@lies para coisas utc-isi São escolhidos

pelo sr. José da Costa, que tmn dôdo para

inculcar lions deputados!

- O (i)i:tt'iul› de hojoveio (lv'Hiiitlitlo

de interesse, e não ha outras noticias.

EDI_'_I'AL
Francisco Augusto da Silva Ribeiro, ve-

reador fiscal, servindo de presidente

du camara municipal e d'udmínistm-

dor (lo concelho d'Aguedu, no ¡Wapedi-

mento dos respectivos.

 

aço sabor, que no domingo 25 do incz

de drzembro proximo futuro, i'm 10 ho-

“ell'am "Md““lçãoe “isudilz á "mim“ d“s Pas da nutnltii, na praça publica em Í'i'eo-

jornaes do paiz. Não me illudia. A'qmd-

les bons conselhos - para que se pozcsae

termo a tamanho desvairai-nento, respon-

dem hoje, os mais acreditados orgãos da

opposíçño, com o rerresciniento de viro-

lencia de phrazc, e do consideraçõca apai-

xonadissimas. Ora vejam.

«Os roubos e ,iiasassinatos multipli-

-ganças »eleitoral-i que tem produzido muito.

A administração está entregue a mãos

impuras, os empregos são dados li mais vil

canalha etcin

Não temos remedio senão emigrar i

Não se pode viver em tão desgraçado

paiz i

Deus ilhnnine esta gente, e lhe faça

comprehender do uma voz por todas, que

a missão da imprensa não é propagar

tamanha:: falsidadcs, que de resto ninguem

acredita, por que todos conhecem e veem

o contrario.

- Tambem a imprensa da opponiçiio

continúa com aH'incoe (lesniesnrado vigor

a atacar o sr.geoeral Lobo d'Avila,e hon-

tem ouvi, a um adversario da situação,

que a opposição estava. decidida a accuaar

aqoelle cavalheiro no parlamento. Não

obstante a noticia vir de parte insuspcita,

com tudo não acredito. O parlamento não

te das casas douta administração, lia de

I perante mim sor mcttida n pregão a olna

dos concertos, reparos e molhorainonton, ¡

quo tem de faZor-se na egreqa pariu-lda¡

(in fregtmzitt (le E'lpillilci, donde concelho,

om cooiin'midmle dos apontamentos e «mu-

dições, que dosde iai licani patenti-s no

earlorio desta adininislrnçs o, e que serão

conln-cor da utltt itlnnt-.itimle-v¡ : a diiinitiva

I dopi-ndv-ntc d'ordr-m pinta-riu¡ do rx"“ »ri

governador civil (lonto dialricto.

Para que o refletido chegue ao conhe-

cimento (le todos, iiz pausar o prosantc o

outros do igual teor, atim do serem (levi-

dninente nmxados o publicados. Admi-

nistração (io cont-.olho d'Aguedn, 29 (lu

novembro de 1864. En Manuel José de

Sá e hit-ll", escrivão o sobñcn-vi.

Francisco Anqusto da Silva Ribeiro.

+

SECÇÃO DE ANNUNClOS

Pela direcção do correio desta cidade ao

aimnncia, que d'lmjo em diante lim em¡

tambem troca. do innlnn pelos comlmyos -

mixtos entre Santarem, Coimbra o Porto_

A8 respectivas Clil'l'l'ipnl¡denulttü de-

ndiodicnçño, porém, da prcdicla Oln'a tica ›
i 

cha do 'superior qualidade, o

vinhos do liou ro :12/40 o 500 rs.

agarraia. ' A1

LEILÃO
\'o domingo 4 do (la-zumlno, proximo nn

uma u.° (i da run (low Mercador”, (i0

esta cidade, liavrrii leilão do tnobilia --

constando du vamos de pnu,:ditas de forro,

o mezai, cadeiras e outros objectos.
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nao ilarãa i'oroira (lamposxom

loja do maduiras. ral. tijolo o

telha, junto a praça do l'oixo au-

uuucia. quo tambem tom qu litilll

sortimouto do pregoso ferragens

quo tudo voudo por preços rasoa-

veis. A v

onde-se uma jumento, muita

boa, propria para covullaria. e

de PXCQllrIIlt' raça para luite; No

escriplorio dcste jornal se diz quem

é 0 scu dono.

 

   ¡Inuitas vezes os mais penoaos trabalhos. é o tribunal competente para inlgar os vem ser lançadas na caixa (lu-.sta direcção ;(1 ;N 2

Conta um oorsespondente do Rio de criminosos. Comprehendo-so que a imprun- unicamente ; devendo as diligidas para o ?iNÍÊ-_iàf

Janeiro que é uma lastima ver as ruas

pejadas d'individuos, pedindo esmola co~

'bei-tos de bixos e andrajos, e chorando as

sua¡ desgraça, dizendo que os eoganarain,

sem ter em que se empreguem,vagando de

noite e dia pela cidade na mais completa

miseria. '

sa da opposição lave o seu rancor partida-

rio ao ponto - de nccnnar um cavalheiro

de crimes em que oa tribunaes competen-

tes o não julgarnm cumplioe. Ma* que os '

excessos da imprensa. cheguem a conunet-

ter-se no seio da representação nacional,

não ereio, nom vêr.

' Pol to, sor lançadas nn referida caixa até

t tis 4 horas e Inc-ia da tarde; n as (pio forem

para as do Li~b0a em annuin'io dc~ta (li-

ret'çño, publicado no «Campeão das Pro-

vincinw do 23 dc noronibro ultimo.

As cerrespondencias vindas nas refo-

 

mo canon oo SUL

para Santarem e Coimbra até o indicada A lu

 

quim Adrião da Silva.

  

  
_Pude providencias ao goeernn_ _ Ao quadro das iufelicidndes publi- ridasmalaa serãodistribuidas nostadireo-

viajam "este quadro o; que deixando _tudo cas, que a opposição nos pinta com negras ção aos (Restinatarios que as procurarem; ,,,A

correm' áquella paragem com as riquezas

na imaginação e que vi'io encontrar a des-

raça, fome, e a morte, que é o peor. -

:Brazil já foi boni para enriquecer, hoje

quein quizer lia de trabalhar muito e pon-

p'arit'nuito mais para arranjar ñirtuna.

Ca tura Importante. -O ad-

ministra or do Crato, districto de Ponta-

_legre, no Alemte'o, capturou o famoso

bandido, Rodrigo arques Preto, que com

'uma formidavel quadrilha, infestasz as

_terras daquelle districto.

_ Notlclas do Braz". - An que

trouxe o ultimo paqnete sao bastante ex-

traordinariaa. ' ' 'i'

O estado de praça continuava a ser

pouco lisongeiro.

No. entanto a colheita do café promot-

te ser nbunbante, 'e a exploração de um

novo'ramo de industria, a cultura do al-

godiio oiii-race !grandes ¡tupi-rauçaM '

A ' Alguns corro-apoodentes affiançam

que em podco os negocios entrarão na

marcha regular.

O garcrno merece a confiança publi-

ca e sympathias.

'(eôl'es, 'deve juntar-se - que nem já se

acntam as decisões dos trilmnaos. _Seria

esta a unica verdade que diriam ao paiz.

-- Ouvi liontom - quo o sr. Callwi-

l'04, 2.? o trial graduado do tlicsonro, ii-

cnra magoado com o que disse o corres- _

pondcnte do «Jornal do Porton, !ricerca do

que se passara entre elle e o sr. dirootor

dos proprios nat-IOnaes, e que ia des-

montir as :inserções do correspondente.

Não me admiro desta ¡tl'tittt-Illnu'nto do sr

Calheiros cm ro<tabolorer a verdade por

que é pmprio do seu caracter.

Ouvi tambem que o corremondvnh-

dove ao er. José Luciano o logarquo actu-

almente ocmippn n'oma sen-return¡ do os-

tado. Pagou bem no aen prnti'ctol' (Nuru-

rendo ralaidadoa-om ::ou desabono l

-- No penultimo llllllh-t't) do «His-

iricton leio uma rorrcspmnleticia du (.tlllh

bra, na qual si- ccnuora o sr .io-é da

Costa, por que a estrada. do Ílôvo w não

estendeu até Cambra, como o t'm'lumn o

bem e~tar dos povos tl'anIn-lle I'ullt'Pllui.

'Ainda l'a-mqnn vüoalirindn m nllm .l

Já conhecem qua lhes não como... ns du.

a saber : as do Porto dcpoiq dos ll lio-

ras da Inanhii, e as outrtu (lttlinls' das 6

e um quarto do tarde.

Unai-ção do cnnroio (lr: Aveiro, 3 do

dczcmliro ll" “564.

Godinho «la Silveira = Fiel.

 

.-_______-__

'A junta de parochia da fregurziu

da Vtu'a-Gruz, desta cidade de

Aveiro, no domingo 1l do corren-

adro da |nt|SIlltt egrrja, In¡ do pàrl

em praça o nioliço da praia do La-

d ltdl'Cti lttllldNA. capitão .luso

dos Santos Lessa .luuior.

 

PARÁ

t 0 uovo ll 'iguo MARQUEZ lili SAN-
l

tc, polos 10 horas da manhã, no , Ballhazar como,

Estas navios saliirão com toda

vacos, :I começar desde o corrrulc “ abrevvidadt!, Para carga e passa.

nwz, até :to tim do março dc 1865, r

quam a prctrndrr pode comparecer

no dito local e hora.

:un-nmtnl' no din ll de iicb-nibm pole

lU liorus da ioonliñ, no uma (lu :nldil'm'in

¡lv-tn l'iilH'Il'. o 'uma pag' IIIICIIÍH Iif' fll\'ill:I'-,

\iii-Hu, dv Sai-razida, alla no «~:.l›-- Ll .

IllnH luna «lo litlnll'ilin Antonin (7=Illl'."|l\'l'- liiÕSl'UNSAVlCL 3

ll). | 'l\3'P_

goiros, tendo para ostos excelen-

tes rouiniodos.tracta-so com .loa-

I,....,.i.,L.._¡._n_ .ic quim touronço Alves. rua da

¡toholoi 'a u.° l9 I'orto.

m

.ll :fu ñ'. fi'. _Íír'nieni-ea).

iibimrirío il'.\vc ro;   tica  


